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ALEXANDRE HERCULANO
«As opiniões são comoos relogios de algíbeira; nenhum

acerta, mas todos se regulam pelo seu»

_ _Neste côro de hosannas, erguido

por um paíz inteiro á memoria d'um

grande (portuguez, d'um grande pa-

triota, 'um grande escriptor, não

nos quízémos furtar, do meio do

nosso obscuro cantinho e da modes-

ta actividade jornalística que o Re-

generador Liberal desempenha nesta

villa, á imposição, que o dever pa-

triotico nos indica, de pagarmos o

_tributo de gratidão que todos deve-

mos ao nome de Herculano.

O auctor da Historia de Portugal,

o trabalho mais consciente, pesado e

philosophico que registra a lítteratura

portu ucsa, vem-se tornando credôr

de to os os tributos da homenagem

sincera, do respeito profundo e do

reconhecimento convicto de uem

estuda com amor e ama com evo-

ção as glorias da sua patria.

Herculano não foi um homem vul-

gar; seria um genio mundial, seria

um lidador audaz nas luctas accezas

da civilisação e um orientador euro-

peu a pugnar renhidamente por um

ideal no vasto concerto das nações,

se nascesse n'uma patria feita, orga-

nisada, em pleno desenvolvimento

de maturação intellectual e screnti-

fica. Então a sua patria tel-o-hia

aproveitado para destinos mais lar-

gos, o renome dium filho seu trans-

poria as fronteiras estreitas diurna

nação; porque o genío não tem na-

cionalidade, pertence á humanidade;

Herculano sería um marco milliario

na historia da sua patria e na histo-

ria da civilisação. _

,Mas o solitario de Valle de Lo-

bos, nasceu em epocha azíaga; Por-

tugal arrastava uma vida miseravel,

obscura, inculta e despotica. A barra

do Tejo que deixara passar as espe-

cearias da India que fomos desenter-

.rar no Oriente, vedava, no principio

do seculo em que nasceu Herculano,

o livre transito da luz do progresso

europeu que tentára acclímatar-se

em Portugal escapando-se ás vistas

tetrogradas da nossa alfandega intel-

lectual arreigadamente aferrada á

rotina do passado. Herculano, des-

tinado pelo seu temperamnto re-

servado e profundo, a manipular com

uma-paciencia debenediztino, os ar-

chives do passado se quizesse ser,

como foi, historiador; as retórta's da

Pope.

sciencia se quizesse ser umchimico;

as profundezas dwaçãmhumauo

se quizesse ser um Dante ou um

Schakespeare; Herculano, fadado

para a cultura de todas as scieneias,

de todas as artes, e de todos os ra-

mos do conhecimento humano, por-

que dispunha de capacidade mental,

máscula e bem diñgida, viu-se obri-

gado, como Guilherme Tell, a pegar

em armas em defeza da liberdade

da sua patria, não como o heroe da

Suissa para reconquistar o palmo

de terra que nos deixaram os ante-

passados, mas para conquistar a

posse d'um direito que ensopára em

sangue de irmãos o passado d'uma

patria, fazendo germinar desse pas-

sado um regimen de liberdades que

o futuro tão mal soube aproveitar.

Herculano, soilreu o exílio, passou

trabalhos, carpiu saudades de nos-

talgia sentida, para' a implantação

d'um regimen de progresso e de li-

berdade dentro da sua patria; e

quando 'esse genio embryonario ain-

da, depois de ter cantado na Harpa

do Crenle as harmonias da sua alma

reconccntrada e pensatíva, depois de

ter vibrado os threnos cortantes e

esmagadores, que em catadupas ro-

lavam do cerebro d'um vidente, doi-

do pela patria, até aos labios fcbris

d'onde saia a Voz do Propheta,

quando julgava que se iria sentar á 4

,sombra da arvore da Liberdade que

elle regára com o suor, e que sup-

punha frondente e Viçosa, olha para

ella, desilludido, desalcntado e arre-

pendido, talvez de a ter regado ao

vel-a assim menina e moça e já co-

mida pelo pulgão da politica que lhe

rareava as folhas e lhe compromettia

a existencia.

Herculano caia fulminado por uma

desillusão. «Triste, desoladora sorte,

a de Portugal! Nem homens, nem

systemas, nem a propria religião

nova da Liberdade vingava ! Não era

para descrer da patria? Não era

para interrogar a historia e ver se

nós não seríamos um erro _como

tantos - que o tempo arrasta pelos

seculos ?n (a)

Herculano, que via para dentro

da sua intelligencia e que não que-

 

(a) Oliveira Martins.

ría fazer juízos temerarios sobre os

homens, só tarde e a más horas é

que veio conhecendo o que os ho-

mens na pratica'lhe sairam. Oliveira

Martins diz: «Herculano, como to-

dos os que lidam mais corn ideias do

que com homens, era quasi infantil-

mente ingenuo.» (b) Effectivamente,

para Herculano toda a sua dignida-

de residia no pensamento. (c) Des-

prezava as formulas postiças que os

homens .davam .aos passos fictícios

por que normalisavam as suas am-

bições.

Para Herculano a historia politica

do seu paíz era uma serie de des-

conchavos, de torpezas, de inepcias,

de desejos de enriquecer. Para os

politicos não havia partidos, havia o

partidarismo do interesse, porque

eram homens nullos. Cho ava assim

sobre a liberdade que fi era correr

rios de sangue, expulsára os frades,

roubara os conventos: «Em Civilisa-

ção estamos dois furos abaixo da

Turquia e outros tantos acima dos

hottentotes. Agitamo-nos no circulo

estreito das revoluções íncessantes e

estereis; a legalidade tornou-se ím-

possivel, a acção governativa um

problema insoluvel.. (d)

Em politica fôra um theoríco e

acabara por ser um Juvenal. Não fo-

ram só os ataques do elemento re-

ligioso, representado por Sousa Mon-

teiro, Magessc Tavares e Padre Re-

creio quedesvíaram Herculano da

faina da litteratura para a fabrica-

ção do azeite de Azoia_ estremanha.

Tudo concorrem para nos ficar a

Historia de Portugal incompleta e

a Historia da origem e estabeleci-

mento da Inquisição feita tão de

afogadilho.

- #

Neste turbilhão de ideias contra-

diclorias e diliusasa que chamam

opinião publica, a personalidade de

Herculano tem andado de canto pa-

ra esquina.

De todos os pontos do paíz sobem

aos ares, como girandolas de fogue-

tes jornalísticos, e espichcs de ora-

toria barata, os encomios desmedi-

dos e inconscientes, ás vezes, a Her-

culano, a proposito do seu centena-

rio. Herculano tem sido ignobil-

mente explorado, por uma certa im-

prensa e. por uma casta de politicos,

que aproveitam a ignorancia do pu-

blico e o desnorteamento do povo

ímpingindo-lhe Herculano~a propo-

sito de tudo. Neste andar o povo,

d'aqui a dois días, vae attribuir a

Herculano o decreto de Aguiar, que -

despovoára os conventos e enrique-

cera Aos chamados liberaes. O que

se pode e deve dizer ao povo, é que

Herculano fôra um poeta de larga

envergadura, não com, o estylo faus-

toso, retumbante e sonoro de Jun-

.queiro, mas com a placidez-d'um

ideal nobre em cada verso, com a

convicção d,um pensamento sério

em cada estrophe. Devemos dizer

ao povo que Herculano, joven ain-

da, vendo a sua patria decadente,

roubada por estranhos', regada por

sangue fratrícida, ensupada na lama

diuma politica de odios e roubos fei-

tosa custa dosconvcntos; vendo a sua

patria amesquinhada pela intriga de

partidos e revoluções diarias, que

uma falsa liberdade e um despotís-

mo verdadeiro implantaram em Por-

tugal, refundira na fragoa d'uma

enorme intelligencía as labaredas da

Vo',y do Propheta.

Devemos dizer ao povo que Her-

culano fora um artista no campo da

(b) «Portugal Contemporaneo» vol. Il

1883 pag_ 289.

(c) Toule la dignil! de l'lmmme est

dans la ¡easier-Pascal.

P (d) Alexandre Herculano no jornal O

ais.

litteratura e um revolucionario no

campo da arte do seu tempo, mas

que não fora um demagogo, um

energumo dE'JVerbo facil' e'de'elo-

qucncía de comício. Os seus roman-

ces, talhados, como o caracter de

Herculano, no mais fino marmore

da lingua (portugueza, adubados co- V

lmo elle zia com os Caldos do

Vieira, não cheira aos romances afer-

ventad0s, realistas e réles que se

impingem hoje ao leitor incauto que

se deixa scduzir' pela industria do

reclame. Nos tres volumes de Mo-

nasticon e nos dois das Lendas e

Narrativas. aquclle estylo, umas ve-

zes amoroso e rithmico, outras pu-

jante, sóbrio e faíscante, como o vul-

cão que passa rapido sobre as aguas

encrespadas do oceano, deleita ou

confrange, consola ou electrisa, ar-

ranca lagrimas ou improperíos, mas

não deixa a gente indifferente. No

- campo das investigações historicas,

quer nos quatro volumes da Histo-

riaiquer na quantidade de folhetos,

hoje reunidos em volumes, nos Opus-

culos, o olhar telescopíco do seu

'grandioso espirito, caindo sobre a

sociedade portugueza do seu tempo,

enojou-se, quebrou-se contra as ares-

tas d*uma vida fictícia, superficial e

balofa, e foi, perseguido pelo seu

isolamento intellectual e pelo noio

dos homens, esconder-se, reconcen-

trar-se e viver, á sombra dos olivaes

e do viço dos vinhedos, para a so-

ledade de Valle de Lobos.

Que o patriotismo d'aquelle soli- |

tario venha reaccender em todos os

seus filhos o amor á patria que é o

que falta hoje mais em todos os par-

tidos e o que está- mais apagado no

coração de todos os portuguezes.

Que a memoria d'um grande portu-

guez, d'um caracter sem manchas,

d'uma honestidade sem sombras,

longe de vir abrir brecha de discor-

dia entre irmãos, venha ínsuiiar na

alma de todos o sopro abençoado do

patriotismo, porque d'elle precisará,

e em breve talvez, uma patria que

tende a esfarellar-se ou a cobrir-se

de lama.

_W

A Cruz mutilada

Amo-te, oh cruz, no vertice firmada

De esplendidas egrejas;

Amo-te quando á noite, sobre a sampa,

Junto ao cy reste alvejas;

Amo-te sobre o a tar, onde, entre incensos,

As preces te rodeiam;

Amo-te quando em prestito festivo

As multidões te hasteiam;

Amo-te erguida no cruzeiro antigo,

No adro do presbyterio,

Ou quando o morto, impressa no ntaúde,

Guias ao cemiterio;

Amo-te, oh cruz. até, quando no valle

Ne rejas triste e só.

Núncia o crime, a que deveu a terra

Do assassinado o pó:

Porem quando mais te amo,

Oh cruz do meu Senhor,

E', se te encontro á tarde,

Antes de o sol se pôr, '

Na clareira da serra,

Que o arvoredo assombra,

Quando á luz que fencce

Se estira a tua sombra,

E o dia ultimos ráios

Com o luar mistura,

E o seu hymno da tarde

O pinheiral murrnura.

E eu te encontrei, num alcantil agreste,

Meta quebrada, oh cruz. Sozinha estavas

Ao pôr do sol, e ao elevar-se a lua

'Detraz do calvo cerro. A soledade

Não te pôde valer contra a mão impia,

Que te feriu sem dó.

Alexandre Herculano.

«Poesias» pag. 125.

Alexandre Herculano

Quando nasce'il, quando ca-

sou o como morreu

Diz Alexandre Herculano em

uma carta datada dc [9 de março

de 1870 e noutra de 3o de março

de 1872, que nasceu a 28 de março

de 18m.

Mas o que ê muito curioso é o

que diz o livro de baptismos, d'esse

tempo, da freguezia de Santa Isabel,

de Lisboa.

Consta d'esse livro que o nasci-

mento de Herculano se dera não a

28 de março, mas sim a 28 d'abril

do citado anno. Tem esse termo de

baptismo a data de 3o d'abril. E

por isso é natural, que tenha havido

um lapso, um descuido da parte dc

quem o lavrou, designando abril em

vez de março, como mez em que

Herculano viu a luz do dia.

O que parece fóra de duvida é

que o assento não diz n'este ponto

a verdade.

Effectivamente a repetida afiirma-

ção proprio Alexandre Herculano

bastaria para a tirar. Elle devia te-

lo ouvido dizer muita vez a seus

paes.

Mas outro argumento existe ainda

de ponderação. Parece que os paes

de Herculano tinham devoção em

dar aos filhos o nome do santo do

dia em que nascíam. Assim em 3o

d'abril de 1810 foi baptísada uma

irmã de Herculano que havia nas-

cido dois annos antes, a 15 d'agos-

to. Nesse dia celebra a Egreja a

Assumpção de Maria, e Maria é o

nome que os paes ímpuzeram á

neophita. Outro irmão de Hercula-

no recebeu o nome de José Felix,

de certo porque tendo nascido a 23

de março, nesse día se festeja S.

Felix. Ora Alexandre Herculano é

logico que recebesse tambem o no-

me do santo do dia em que nasceu;

e é precisamente a 28 de março

que na folhinha catholica se faz a

commemoração de Santo Alexandre

Martyr.

Alexandre Herculaeo casou no

primeiro de maio de 1867, em Lis-

boa, com D. Marianna Hermínia de

Meira. Contava elle 57 annos e sua

consorte 52. O consorcio realisou-

se na Sé Patriarchal.

E veio a fallecer em i3 de setem-

bro de 18 7 em Valle-de-Lobos.

Seu ca aver ficou depozitado em

Santarem, na egreja d'Azoía, reali

zando-se no dia15 solemnes exe-

quias. .

A trasladação para o pantheon

dos Jeronymos, onde se encon-

tram os restos de Herculano, reall-

sou-se mais tarde em 1888. ,

Porque so retlrou A. ¡lei-cu-

lano da vida das lettras?

A. Herculano era socio o vice-

presidente da Academia quando em

março de 1856 foi nomeado guarda-

mór da Torre do Tombo Joaquim

José da Costa Macedo, que pouco

antes se havia demittido de secreta'-

río perpetuo da mesma Academia,

por desintelligencias que o incompa-

tibílisavam com essa corporação.

Apenas elle foi nomeado guarda-

mór, Alexandre Herculano protes-

tou em sessão de 3¡ de marçod'a-

quelle anno, não pôs mais pé na Tor-

re do Tombo e demittiu-se de socio e

vicc-presidente. Esta resolução ina-

balavcl vinha prejudicar as lettras

porque assim não poderia Hercula-

no contínuar a publicação dos &Wo-

numentos Hisloricos.

A Academia conseguiu em outu-



2

 

 

bro que elle acceitasse novo diplo-

mr de socio e elegeu-o vice-presi-

dente em dezembro.

Herculano então em carta d'esse

mesmo mez declara não acceitar o

cargo e que estava «morto para as

lettras, emquanto se_achar collocado

pelos poderes publicos entre a hu-

milhação e o silencio, entre a deshon-

ra e a abstenção, porque a patria ti-

nha o direito de exigir tudo de seus

filhos, menos o aviltamento.: Por

esta razão foi para Calhariz, on-

de em quinta arrendada aos du-

ques de Palmella, se dedicou á

a ricultura, deixando de mão os

s onumentos Historicos» e a «His-

toria de Portugal», em que tambem

trabalhava. Só em i867 é que reti-

rou para Valle-de-Lobos, onde per-

maneceu até á morte.

Em i357, porém, voltou a traba-

lhar nos :Monumentos Historicos.

de que se havia encarregado como

socio da Academia; e voltou então,

porque foi n'esse anno aposentado

o guarda-mor da Torre do Tombo

e portanto estava-lhe_ franqueada a

porta do archivo naCional.

Eis a razão porque este gigantes-

co vulto das lettras portuguezas con-

uistou a antonomasia de Solitário

e Valle-de-Lobos.

*sv/7T.Mw_

As freiras de Lorvao

Vacillantes entre a vida e a morte,

as freiras de Lorvãb prolongam uma

:existencia g'e dôr e miseria pendente

das eventualidades desse tenue ren-

dimento. Ha um ou dois annos, o

governo deu-lhes a esmola dum

subsidio, porém, cessou.

Ignora-se o motivo. Por ventura

alguma secretaria de estado precisa-

va de novos estofos nas suas com-

modas poltronas, ou os felpudos ta-

petes das salas ministeriaes tinham

perdido o brilho das suas côres va-

riegadas, e cumpria renova-los.

São despezas inevitaveis, e é ne-

cessaria a economia. Se assim foi,

respeitemos as exigencías imperiosas

da dignidade governativa.

Alta noite, durante o inverno,

vinte mulheres curvadas pela inédia

e pela velhice podem dirigir-se ao

côro, calcando quasi descalças as

lageas humidas e frias destes claus-

tros solitarios', mas as botas enver-

nízadas de suas excellencias devem

ranger mollemente, sobre um pavi-

mento suave, e as suas cabeças

afogueiadas pelas profundas cogita-

ções, reclinarem~se em fofos espal-

dates. Todavia a magestade das se-

cretarias e os apices da economia

não excluem a tolerancia nem a

índulgencia.

Faço essa justiça ao poder. Quan-

do a ultima freira de Lorvão expirar

de miseria, ou debaixo de alguma

dessas paredes interiores do mosteiro

que ameaçam desabar, os ministros

soffrerão com animo paterna] que

mãos piedosas vão lançar o cadaver

da pobre monja no ossuario de sete

seculos, onde repousam as cinzas

de milhares de suas irmãs. Depois

venderão o edificio e a Cerca a al-

guns destes judeus do seculo XIX,

a que chamamos agiotas, se algum

houver a quem passe pelo espirito

ter uma casa de campo em Lorvão.

Meu amigo: se a indignação con-

sentisse o riso, se não se tratasse

de uma uestão grave e triste, eu

ríria do allan da imprensa em venti-

Iar Os meias de acudir á desgraçada

ilha da Madeira.

O remedio ha de ser o abandono.

Quando vejo a facilidade com que

a sorte das freiras em Portugal se

tornaria feliz, e considero o estado

de Lorvão, de Cellas, e de tantos

outros mosteiros, como hei de espe-

rar que remedeiem um mal cuja

cura é mil vezes mais diñicil.

Na secretaria da justiça encon-

tram-se as provas de que a renda

dos bens que ainda possuem os

conventos do sexo feminino em Por-

tu_ al excede a zoo:oootrooo reis, e

toãavía ha centenares de freiras que

morrem á mingua. São dois factos

oue não carecem de commentario.

Ê' a manifestação mais eloquente de

que não ha governo nesta terra.

Alexandre Herculano.

Opus-aulas vol. l pag. zor.
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0 monge da Arrabida

Eremiterio anti o, oh, se podesses

Dos annos que l vão contar a histeria;

Se ora, á voz do cantor, possivel fosse

Tran'Ssudar desse chão, gelado e mudo,

O mudo pranto, em noites dolarosas,

Por naufragos do mundo derramado .

Sobre elle, e aos pés da cruzi... 59 _vós iodesseis,

Brancas pedras, falar, o que dirieis l

Quantos nomes mimosos da ventura,

Convertidos em fabula das gentes,

Despertariam o echo das montanhas, _

Se aos negros troncos do sobreiro antigo

Mandasse o Eterno susurrar a historia

Dos que vieram desnudar-lhe o cepo,

Para um leito formar, onde velassetni

Da mágua, ou do remorso as longas noitesl

Aqui veio, talvez buscar asylo

Um poderoso, outr'ora anjo da terra,

Despenhado nas trevas do infortunio;

Aqui gemeu, talvez,'o amor trahido,

Ou pela morte convertida em cancro

De infernal desespero; aqui soaram

Do arrependido os ultimos gemidOs,

Depois da vida derramada em gosos,

Depms do goso convertido em tedio.

Mas quem foram? Nenhum, depondoem terra

Vestidura mortal, deixou-restigios

Do seu breve passar. E isso que impurta,

Se Deus o Viu; se as lagrimas do triste

Elle contou, para as pagar com gloria!

Ainda em curvo outeiro, ao fim da senda

Que serpeia do monte ao fundo valle,

Sobre o marco de pedra a cruz se eleva,

Como um pharol de vida em mar de escolhas:

Ao christâo infeliz acolhe no ermo,

E consolandoo. diz-lhe-«a patria tua

E' lago ceo: abraça-te comigo.»

Juncto della esses homens, que passaram

Acurvados na dor, as mãos ergueram

Para o Deus, que perdoa, e quere conforto

Dos que aos pés deste symbolo de esp'rança

Vem derramar seu coração amicto:

E' do deserto a historia a cruz e a campa;

E sobre tudo o mais pousa o silencio.

Feliz da terra, os monges não maldigas;

Do que em Deus confiou não escarncçasl

Folgando segue a trilha, ue ha juncado,

Para teus pe's, de fiores a ortuna,

E sobre a morta crença em paz descança.

Que mal te faz, que goso vae rouba r-te

0 que ensanguenta os pés no tojo agreste,

E sobre a fria pedra encosta a fronte?

Que mal te faz uma oração erguida,

Nas solidões, por voz sunjla e frouxa,

E que, subindo aos ceos, só Deus escuta?

Oh, não insultes lagrimas alheias,

E deixa a fé ao que não tem mais nada! . . .

E se estes versos te contristam, rasga-os.

Teus menestreis te venderão seus hymnos,

Nos banquetes opiparos, emquanto

O negro pão repartirá comi o,

Seu trovador, o pobre anac oreta,

Que não te inveja as ditas, como as c'roas

Doprazcr ao cantor eu não invejo;

Eriste corôas, sob as quaes ás vezes

sta gravada uma inscripção d'infamía.

Alexandre Herculano.
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Hypocrisia e crença

O animo vulgar que nunca

vacillou na fé, que nunca discutiu o

verbo, que nunca julgou o Christo,

possuído do insensato orgulho da

sciencia, esse não sabe a dolorosa

oração do que pede a Deus o crêr;

ignora quanto fel encerra a interru-

pção continua -Lde cada phrase, de

cada palavra d'aquelle tormentcso

orar; ignora o que _eatirar-se aos_

pés da _Cruz por um impulso quaSi

phrenetico do coraçao, sentir a voz

gelida, pezada, cruel do entendi-

mento dizer-lhe tranquillamente-

(quem sabe» l --e cair desanimado

no lethargo da duv1da, donde mui-

tas vezes bem tarde se alevanta o

espirito. opprimido e quebrado, por-

que nelle pelejaram horas largas o

instincto re igioso e o demonio impla-

cavel a que chamam sciencia.

A sociedade é bem injusta, quan-

do ás faces do desgraçado, que as-

sim lucta comsígo mesmo, sacóde o

lodo da injuria, dizendo-lhez- (lyr-

pocri'tml-porque escondeu aos que

o rodeiam, não as certezas, que não

as tem, mas as duvidas terríveis da

intelligencia, e lhes revelou só as

inspirações, os desejos, as saudades

do Coraçãol- Hypocrita ?l Tanto

como o que, havmdo-se transviado

da estrada e caido em fogo pro-

fundo, dorido, coberto de pisaduras

e feridas, e ensanguentando as mãos

e o rosto nos silvados do despenha-

deiro, lidasse por sahir d'elle e vol-

tar ao caminho suave e plano, e

bradasse aos que visse ao longe :-

cnão vos afasteis para aquih Hy-

pocritas são aquelles que mentem

aós que os escutam; que Simulam

a paz' do descrer tranqutllo, quando

vai lá dentro otumultuar das in-

certezas. Como Satanaz, elles di-

zem que inferno é o céu; dizem

que a irreligiostdade tem o segredo

do repouso e da ventura, quando o

que nella da é tnqmetação e deses-

Pareças

Feliz a alma vulgar e rude que

crê e nem sequer sabe que a duv1da

existe no mundo! Está certa de que,

além da morte, ha vida; conhece as

suas condições; conhece-as como

lh'as ensinaram, como conhece as

condições dos corpos. Para ella as

noites não teem os pesadellos mons-

truosos, nem os dias as meditações

febris em que o sceptico involunta-

rio se debate na orla do possivel,

que toca por um lado nas solidões

do nada, or outro na immensidade

de Deus. as ainda mais feliz a in-

telligencia superior ás dovulgo,aquel-

la que a Providencia destinou á mis-

são do poeta, nos annOS da infancia

e da juventude, antes que o bafo

árido da sciencia a queimasse pas-

sando por cima d'ella! N'esse espi-

rito e n'essa edade, a religião não

está só nos preceito; e nos dogmas;

está na natureza inteira. A alegria

de Deus, o aspirarwlas fragrancias

celestes, a toada suavíssima dos hy-

mnos dos anjos descem a ella nos

raios do sol, quando nasce e quando

desapparece; tremulam no espelhar-

se da lua nas aguas; misturam-se

no ciclo das arvores; entreteeem-se

com os mil gemidos da none; ví-

vem nas affeições domesticas, e san-

ctiticam o primeiro bater do coração

pelo amor.

Tudo então é viçoso e puro; por-

que a alma poetica lhe empresta

viço e pureza. As harmonias molda-

dis na virilidade, pelas leis das lin-

guas e das escholas são apenas um

echo frouxo d'esses canticos da me-

ninice e da primeira mocidade, que

se evapqram sem se escreverem,

que são um oceano cl'e delicias inef-

faveis, em que se embalam molle-

mente a imaginação e o sentir do

homem a quem o mundo ha de cha-

mar poetas.

N'essa epocha da vida, elle não

abstrahe do real para salvar verda-

deira e intacta a sua idealidade', faz

mais: derrama esta, que é a seiva

intima do seu viver, pelo universo,

e converte-o n'uma coisa formosa,

santa, ideal, que o mundo está bem

longe de ser.

Alexandre Herculano.

Lendas e Narrativas, torno lI-Prologo do

«Parocho d'Aldeiau.
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Uma trilogia

Philosophia - consciencia - reli-

gião: Tres fontes de bem obrar; de

tudo quanto ha grande, bcllo e ge-

neroso no desterro da vida. Qual

d'ellas é mais caudal?

A religião: porque a religião não

fluctua nos seus preceitos, acceita o

homem como um typo de miseria e

da grandeza, como corpo e como

espirito, e exige de nós a moralidade

em nome d'uma causa ñnal-a vida

das recompensas.

Ligados com especulações ontolo-

gicas, com doutrinas metaphysicas,

vacillantes, contestaveis e perpetua-

mente contestadas, os principios mo-

raes das escolas philosophicas tem

seguido de perto, arrastados por el-

las, todos os desvarios d'essas dou-

trinas até ao nosso tempo. Quem

nos diz que as de hoje serão regei-

tadas corno erros, ou, mais rigorosa-

mente, quum nos diz onde está a

razão, e a verdaJe no meio do com-

bate, que ainda dura entre as diver-

sas parcialidades, nesta província do

mundo intellectual? Quem nos diz

que a nossa sciencía não será mate-

ria de riso para a geração que ha-de

succeder-nos?

A historia da philosophia é a his-

toria de um edificio começado ha

milhares d'annos, em que um seculo

revolve os fundamentos que outro

lançou, para lançar os seus, os

quaes egualmente são revolvidos

pelo seculo seguinte, cujos trabalhos

condemnará o que vier após elle.

Desde o moral de Platão deduzida

do amor da formosura divina; desde

a moral de Epicuro, moral negativa,

que põe o profundo despreso da

humanidade como pedra angular do

proceder humano: desde as escholas

da Grecia até ao materialismo gros-

seiro dos encyclopedistas, que ma-

xima, que regra d'acções deixou de

ter altares, deixou de ser comdemna-

da? Nenhuma.

Constancia, perpetuidade, só a

teem os preceitos immutaveis das

crenças religiosas.

Substitui, porem o individuo á

eschola: Substitui a inspiração da

consciencia aos raciocinios do enten-

dimento, mais incompleto, mais va-

cillante e mais esteril será ainda o

sentimento moral.

De que dependem os alfectos do

coração? Da índole e ingenho do

homem, da sua educação, habitos,

propensões e até da sua physiologia.

Mais: _a doença ou a saude, a fe ici-

dade ou o infortunio, fazem variar

o seu modo de sentir em relação

aos seus similhantes. Os instinctos

da consciencia só podem porisso

produzir a anarchia moral, a contra-

dição dos actos humanos.

A virtude sem fé não tem verbo

que a explique; é uma linguagem

escrípta com caracteres hieroglyphi-

cos, que se veem sem se compre-

henderem, e em que os eruditos só

encontram materia de discussão e

de conjecturas.

Estas considerações rapidas e abs-

tractas tornam-se mais evidentes,

applicando-as ás doutrinas especiaes,

e a um aspecto unico d'estas. Dei-

xemos de parte a fonte moral da

consciencia, que ora derrama o mel

ora o absinthio; ora verte o balsamo

das consolações, ora é arida como

o rochedo tostado de serrania núa

e erma, e que será sempre na terra

um acaso ou um mysterio. Chame-

mos á prova a philosophia do nosso

tempo e a religião do nosso jTa'iz:

estabeleçamos a comparação entre

ellas no mais grave e importante

dos seus resultados-a beneficencia.

D'onde viemos nós os que ora

vivemosP-qual é a nossa filiação

intellectual e moral? A geração pre-

sente veio de uma geração argumen-

tadora e incredula; a nossa epocha

veio de uma epocha em que o orgu-

lho dos homens chamou a crença

divina de dezoito seculos ao tribu-

nal humano de uma dialectica impla-

cavel: nascemos no meio das blas-

phemias e alaridos dos inimigos do

Evangelho: assistimos ainda aos ul-

timos dias do julgamento ainda ou-

vimos condemnar a doutrina de Je-

sus porque era indigna da grandeza

de Deus, e porque não era atheística;

porque era severa e porque era ín-

dulgente; porque era copiada de

crenças antigas seguidas largos an-

nos por milhares d'homens, e porque

era imposswel segui-la, porque era

perturbadora dos estados, e por ue

era um elemento de servidão. O e-

recido pelas opiniões mais oppostas,

e no fim regeitado por contrario a

todas elias, vimos o christianismo

expulso do templo da philosophia, e

a cruz desterrada como um symbolo

inutil. As escholas dos sophistas

que não podiam convir entre si no

minimo ponto de doutrina, concor-

daram todavia num resultado: foi

este, que a religião, clara, definida,

acceita pelas mais vastas intelligen-

cias que o mundo produzira em perto

de dois mil annos, origem de innu-

meraveis acções nobres, formosas e

sublimes, causa principal e quasi

unica de todo o progresso das socie-

dades modernas, era absurdo e men-

tira, era um mal intoleravel, e que

no calios monstruoso, cambiante,

incerto das doutrinas contradictorias

dos sophistas, que nem um só bem

havia trazido á terra, nem enxugado

uma lagrima, nem gerado uma con-

solação, nem inspirado um só feito

generoso e forte, estava a verdade,

a evidencia, a felicidade, e o funda-

mento s=guro do crêr e do obrar

humano.

Era demasiado demente e ridícula

esta pertenção dos sophistas, ara

que a epocha actual lhe não vo tas-

se as costas com tedro e desprêso.

Mas a cruz jazia por terra, coberta

de lodo espadanacio contra ella por

insensatos: o seu antigo prestígio

estava destruído, e os homens pas-

saram muito tempo por ella, sem

que houvesse uma íntelligencia ro-

busta que ousasse ajoelhar na en-

crusilhada, e abraçar-se com o sym-

bolo da redempção. Os primeiros

que o tentaram tinham por certo

grande coração, porque o contrastar

o escarneo das turbas é a mais su-

bida prova de esforço. A energia

d'estas almas teve a sua recompensa

-_a consciencia de haverem contri-

buído poderosamente para s restau-

ração moral da sociedade-e se o

christianismo não triumphou ainda

completamente das preoccupações

vergonhosas do seculo passado, não

se carece de grande perspicacia para

     

antever que não tarda o dia em qu

a Europa seja outra vez verdadeira-

mente christã. . .

.. .A religião cujo primeiro alvor

começar de novo a despontar no

oriente do nosso intimo viver, tão

descorado e triste, apênas se entre-

vê no horizonte das alturas espiri-

tualistas; são, porem, profundas as

trevas nos valles e nas planícies

rasteiras, onde pousam as nevoas

mephyticas de um sensualismo he-

diondo.

Tal é o estado moral da sociedade:

duas philosophias contrarias, que

pelejam mais um desses combates

entre elias diariamente desde milha-

res de annos: As almas nobres li-

dando em silencio para despertarem

do somno estupido do septicísmo; e

o povo dançando tristemente feroz

sobre as ruínas do altar e da cruz.

@flex-andre Herculano.
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O vatícinío

Amplo é o sepulchro de um povo:

dentro em breve tu ahi calarás para

sempre.

Crêste-te forte, porque sabes ru-

gir como a panthera: mas sómente

Deus é grande. _ . _

Encheste o vaso das tuas iniqUi-

dades, elle trasbordou, e a terra li-

cou polluida.

Malditos os nomes dos que accen-

deram o volcão popular; nomes

abominaveis perante o céu e a terra.

Portugal foi pesado na balança da

eterna justiça, e a Providencia reti-

rou a mão de cima d'elle.

Derribem-se os altares, cerrem-se

as portas dos templos: Deus já não

acceita os sacrificios, nem ouve as

preces d'este povo, senão como uma

expressão de escarneo.

E como o aquilão varre a folha

secca do outono, o sopro do Senhor

varrerá da face da terra esta raça

corrompida e immoral.

O que tem ouvidos para ouvir

ouça: o que tem olhog para vêr

Veja: o que tem coraçao para se

contristar, contriste-se.

O povo tinha a liberdade e quiz

a licença; tinha a justiça e quiz a

iniquidade: o povo perecerá. _

Desgraçado d'aquelle ue anda

fóra dos caminhos do Se'n ot: cor-

rendo despeiado por despenhadei-

ros, sentir-se-ha pornm baqueiar no

fundo de um preClplClO:

Porque a lei e a Virtude foram

postas no mundo para_proveito do

homem, não para proveito de Deus.

E o povo continua a dançar em

roda do seu mesmo sepulchro'.

E as outras nações meneiam a

cabeça em signal de compaixão.

Os tyrannos sorriem e dizem _por

escarneo aos homens virtuosos: ide,

e dae a liberdade ás turbas: erguei

á dignidade de homens livres servos

devassos e educados no lodo . elles

vos pagarão com a unica moeda que

guardam em seus thesouros.

A relé popular é chamada as fe-

zes da sociedade, não porque e hu-

milde, não porque é pobre, mas

porque é vil e malvada. _ _

O sabio e. o virtuoso indigentes

são mais nobres do que os grandes

da republica, do que os dominado-

res da terra. _

O ferrete da abjecção e dainfa-

mia estampa-se em qualquer fronte

sem excepção de berço, e aos_quç

trazem este si nal de reprovaçao e

que a philosop ia chama escotia da

sociedade.

A medida por que Deus conta os

graus dos meritos da vida e a da

pureza de coração; é a do aperfei-

çoamento da intelligenCia.

Os typos das diversas alturas a

que sóbe o espirito humano na car-

reira indefinida da perfeição formam

como uma pyramide, cuja base as-

senta no fundo de um tremedal, cmo

ápice se esconde no interior dos

céus.

Muitos nasceram no intimo da

pyramide e subiram a;grande altura,

outros de grande altura desceram a

mergulhar-se no lodo. _

E tanto a uns como a outros jul-

gará a immutavel justiça de Deus.

Alexandre Herculano.

A Vaz do Proj/tela, 1.- serie.  
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Nostalgia do poeta

Que ferreo coração esquece a terra,

Que lhe escutou os infantis vagidos,

E lhe bebeu as lagrimas primeiras,

Preludio a tantas que no curto espaço

Da vida ha-de verter? Quem nunca esquece

O tecto paternal, embora adeje

4 Ao redor d'elle o medo de tyrannos?

Quem não deseja misturar, na morte,

Com a gleba nativa o pó de extincto,

E murmurar seu ultimo suspiro

Alli, onde primeiro a luz diurna

O allumiou na rapida passagem

Entre o nada e o morrer. chamada a vida?

Ai, que és tu, existencia?! Um pesadelo,

Um sohho mau, de que se acorda em trévas,

Na valla dos cadaveres, em meio

Da unica_ herança que pertence ao homem,

Um sudario e o perpétuo esquecimento.

A infancia é dormir placido: inquieta

A mocidade é já; mas entre dores

Vem ,o amar e esperar, e a crença ardente,

E añ'ectos sanctos consolar quem dorme:

Pouco a pouco, porem, sobre a jazida

Do sonhador, do mal se assenta o anjo,

E as imagens ridentes da ventura

Co'as negras azas dispersando ao longe,

Com duro pé o coração lhe opprime.

bh, no grabato meu bem cedo esse anjo

Veio assentar-se, e o juvenil enleio

De affectos puros em dormir sereno

Afugentou de mim. Vagueei nos mares;

Peregrinei na terra; em toda a parte

O pé maldicto me esmagou o peito,

E da patria a saudade, em sonho triste,

lmmovel, do viver me tece a noite.

Solidão, solidão, quem diz que existes

Onde não soa tumulluar das turbas

Mentiu-te a essencial r olidâo e morte

São uma ideia só; um pensamento

Doloreso, indistincto. Oh, dae-me um Valle

Onde haja o sol da minha patria, e a brisa

Matutina e da tarde, e a vinha e o cedro,

E a laranjeira em flor, e as harmonias

Que a natureza em vozes mil murmura

Na terra em que eu nasci, embora falte

No concerto immprtal a voz humana,

Que um ermo assim povoará meus dias.

Alexandre Herculano.

:Tristezas do Desterro»
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Herculano Poeta

Sem Camões, Portugal seria ho'e

uma lenda lembrada apenas pelo

Atlantico na maguada canção dos

seus murmurios, e sem Herculano,

a poesia portugueza não teria rece-

bido o baptismo lustral que lhe deu

. a solemmdade grandiosa e tocante

das Cathedraes.

A sua poesia é limpida e forte

como a sua crença, sincera e nobre

como o seu caracter.

N'ella palpita e vive a velha alma

portugueza, im etuosa e ardente:

marinheiros e atalhadores, todos

os que partiam para a aventura, ra-

diosos como apostolos, nos galeões

empavesados, lixando a pupilla ru-

tilla das estrellas c ouvindo as la-

dainhas barbaras do Oceano.

Na poesia de Herculano perpassa

em largos fremitos alguma coisa que

faz lembrar as vagas scintilantcs de

um grande mar, quebrando nas agu-

lhas dos rochedos os soluços pallidos

da sua eterna dôr.

Castilho e Garrett seriam mais

,artistas e mais harmonícos; mas

Herculano excedía-os a ambos na

randiosa elevação do pensamento.

Em Castilho e Garrett ha a ame-

nidade dos valles, a candura dos

pastores e a alegria simples e sus-

surrante dos arroios; em Herculano

sente-se a gravidade 'das altas cor-

dilheiras e a tristeza augusta dos

mosteiros.

Na poesia de Castilho e Garrett

ha a leveza e ondulação de linhas

de um templo hellenico; na de Her-

culano a sobriedade coordenada e

segura dos monumentos gothicos.

Castilho e Garrett voltavam-se

mais para as galas luxuriantes da

natureza; Herculano erguia-se para

Deus.

E' a Semana Santa evocando o

torturante drama do Calvario, ahora

em que os perñdos montes se esba-

tem na luz parda e indecisa do es-

curecer e as suas arestas se ama-

Ciam nos braços brancos da nevoa.

E' a Cruz Mutilada e o hymno

Deus, synthese poetíca da sua cren-

ça, em que ha reptos de uma gran-

desa bíblica e em que o seu espirito

tem largos vôos de aguia pela im-

mensidade das espheras.

_Ora meiga e serena como a on-

dina que expira, preguiçosa e lan-

guida, na areia fulva, ora trovejante

como . a onda clamorosa que narra

ao seio das_ penedias as suas lanci-

nantes elegtas, a poesia de Her-*-

l

  

culano sacode, vibra, soluça; tem

exhuberancia de sentimentos e quasi

nunca a orchestração magnifica das

palavras se sobrepõe a ideia.

Mas é nas Tristezas do Desterro

que Herculano attínge a mais alta

expressão do sentiment i. Alli ha

palavras que são lagrimas, versos,

que são soluços, goltadas de sangue

c um coração muito amante da sua

terra.

E7 que elle, o poeta da Harpa do

Crente, ao trocar o seu paíz pelo

exílio, decerto beijou de joelhos o

chão sagrado da sua Patria, levando

para as agruras do dcsterro um pu-

nhado de terra, como o patriota

Kossuth ao passar as fxonteiras da

Hungria.

O poeta bate-se pela liberdade,

canta-a em versos ímmorredoiros e

começa depois a sua obra de col-

losso, a sua obra de paciente e eru-

dita investigação.

E, emquanto Garrett nos da no

Cancioneiro a photographia da alma

do povo, Herculano, revolvendo o pó

de velhas chronicas, escreve a his-

toria dos municípios e decifra nos

foraes a formação do direito po-

pular.

Um dia, comprehendendo que o

seu sonho era morto, o sonho lim-

pido e bello a que elle dera a vida

da sua vida, sereno como Catão no

momento em que ia trespassar o

peito com a propria espada, deixa-se

cahir desilludido e vencido, pedindo

o esquecimento e a paz como o

poeta errante da Divina Comedia.

A fome, a guerra, o exílio, tudo

redonda inutil. ,

E ao vêr a corrupção que lavrava

fundo, a felonia de uns e a covardia

de outros, esse homem de ferro

deve ter cliorado na solidão de Valle

de Lobos, lagrimas tão puras como -

sÓ Christo e Lamartine choraram

no Jardim das Oliveiras!

E, como visão ultima e halluci-

nante, a candida figura da Patria

passava ante os seus olhos, verga-

da por um .sudarío de miserias, sem

alma já para ereuer bem alto, á luz

do sol, o calix bemdito da sua fé.

E era já n'uma suprema angustia que

a sua voz clamava de novo como nas

Tristezas do Desterro:

Ber o do meu'nascer, solo querido

On e cresci e amei e fui ditosn,

Onde a luz, onde o ceu riem tão meigos,

Meu pobre Portugal, hei-de chorar-te l

Coimbra.

João de Castro.

a.“

Os egressos

Quando em 1834 se extinguiu o

antigo e celebre cenobio de Santa

Cruz de Coimbra, aconteceu ahi um

facto que póde, até certo ponto, dar

uma ideia das primeiras scenas do

negro drama que ha oito annos co-

meçou a passar ante os o'hos d'a- _

quelles que ainda não abnegaram

de todo a humanidade e o pudor.

Expulsos os cenobitas, e inventaria-

dos os bens do mosteiro pelos com-

miSsarios desta obra brutal, quasi

por toda a parte brutalmente exe-

cutada, ainda uma cella daquelle

vasto ediñcio ficava occupada por

um dos seus antigos habitadores.

Era um velho de oitenta annos, a

quem o tropego, o quasi morto dos

membros embargavam o caminhar,

e que por isso não podia seguir os

seus irmãos. Entrando no aposento,

encontraram o cenobita deitado no

seu catre humilde, em cujo topo

pendia o crucifixo que, taIVez por

sessenta annos, tinha visto a seus

pés consumir-se na meditação, nas

preces e na penitencia aquella dila-

tada vida. Estava só o ancião, e o

silencio que o rodeava apenas era

interrompido pelos gorgeios duma

,avesinha, que pulava contente ao

sol numa gaiola pendurada da abo-

bada. O velho parecia pensativo,

como se advinhasse que era chega-

da para elle a hora do martyrio. As

passadas dos que entravam move-

ram-no a volver os olhos : correu-os

por aquelles rostos desacostuma-

dos: depois tornou os a abaixar.

Que lhe importavam os homens

do seculo? Elle não os conhecia.

Disseram-lhe então que era necessa-

rio sair d'alli : «Porquê ?n perguntou

o cenobita. «Porque os frades aca-

baram» replicou o maisleloquentc

e discreto dos verdugos, como se

exprimisse a ideia mais simples c

terrivel deste mundo. a Porque os fra›

des......... ...i-:re-

petiu em voz baixa o velho, sem

concluir. Os labios não podiam le-

vantar de cima do coração o resto

daquella phrase monslruosa: ella

lho havia esmagado.

Um sorriso estupido passou pelas

iaccs estupidns de alguns dos cir-

cunstantes. No gesto espantado do

cenobita liam ellcs a grandeza do

esforço com que associavam o pro-

prio nome á obra prima do seculo.

E com razão. O triturar assim um

coração de oitenta annos era feito

que excedia em heroicidadc todos

os que haviam praticado dois ca-

valleiros portugueses, que lá em

baixo na egreía, continuavam a dor-

mir nos seus leitos de pedra um

somno de muitos seculos, e que se

chamavam Affonso Henriques e

Sancho Adefonsiades. Os olhos do

ancião ñcaram enxutos. Só accres-

centouz- «Mas para onde hei de

en' ir ?n 'Para casa dos vossos pa-

rentesu acudiu o philosopho. O ce-

no.bita correu a mão pela fronte

calva, e respondem-«Já não tenho

parentes na terra : todos me espe-

ram no céu» «Então ireís para a

de algum amigo.» a0 unico amigo

meu que ainda vive é aquelle.n E

apontava para a avesinha. «O fra-

de irá pois morar na gaiola do pin-›

tasilgon: rosnou por entre os dentes

um dos algozes, que tinha forma de

gracioso. Não quiz, porém commu-

nicar aos outros tal ideia. Tudo es-

touraría de riso. .

_,Alguem, que estudava 'ahi perto

esta scena de progresso moral, não

pôde, todavia, continuar os seus

graves e terríveis estudos. Precisa-

va de ar, de luz, de ver o ceu.

Atravessou ligeiro o longo dormito-

rio, c desceu a quatro e quatro os

degraus das extensas escadarias.

As lagrimas rebentavam-lhe como

punhos. A' portaria de Santa Cruz

as primeiras palavras que ouviu fo-

ram, que a municipalidade acabava

de fazer um calvario no fundo de

uma petição, escripta em vasconço

por certo doutor atlamado, na qual

pedia ao governo lhe atirasse aquelle

osso do mosteiro de sete seculos,

para o roer até os fundamentos, e

construir no sitio delle, não me lem-

bra ao certo se um espogeiro, se

uma sentiria. Era o estudo do pro-

gresso artistico após o estudo do pro-

gresso moral.

@Alexandre Herculano.

«Opusculos» tomo I 1880 pag. 149.

o......-p...

W

_ A cruz da serra

Pobre cruzl Pelejaste mil combates,

Os gigantes combates dos tyrannos,

E venceste. No solo libertado

Que pediste? Um retiro no deserto,

Um pincaro granitico, açoutado

Pelas azas do vento e ennegrecido

Por chuvas e por soes. Para ameigar-te

Este ar humido e gelido a segure

Não foi ferir do bosque o rei. Do estio

No ardor canicular nunca disseste:

.Daeme, sequer, do bravo medronheiro

O desprezado fructo l» 0 teu vestido

Era o musgo, que tece a mão do inverno

E Deus creou para trajir as rochas.

Filha do céo, o céo era o teu tecto,

Teu escabello o dorso da montanha.

'l'vmno houve etu que esses braços te adoruava

C'rôaw Viçosa de gentis boninas,

E o pedestal te rodeavam preces.

Ficaste em breve só, e a voz humana

Fez, pouco a pouco, junto a ti silencio.

Que te importava ? As arvores da encosta

Curvavam-se a saudar-te, e revoando

As aves vinham circumdar-te de hymnos.

Afagava-te o raio derradeiro,

Frouxo do sol ao mergulhar nos mares.

Alexandre Herculano.

D'ccA cruz mutilada».

W

Falta de espaço

Penalisa-nos o termos, volta e

meia, de recorrer a isto: pedir des-

culpa aos nossos collaboradores pela

detenção involuntaria dos seus ori-

gínaes.

Fomos obrigados a retirar para

a semana os Echos de fGallega, d'esta

vez tão opportunos; as referencias

que devemos á Fé Catholtca e En-

cyclopedia das Familias, a Historia

d)um conto que tanto interesse tem

despertado, fica ainda hoje em có-

pas; o movimento parochial e revis-

ta do tribunal sairão no proximo

numero.

 

a
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Completa no dia 7 do corrente

to formosas primaveras a menina_

Irene Abreu, filha extremecida do

nosso prestante amigo e correligio-

narío sr. Antonio Augusto Abreu,

digno sub-inspector da Companhia

Real.

_Estiveram entre nós alguns dias

desta semana os nossos presados

amigos Padres Manoel Vieira Leite,

parocho de Alfena e Lutz Pereira

da Silva, coadjutor de Esmoriz.

_De visita a sua familia esteve

no ultimo domingo em S. Vicente

o nosso bom amigo Padre José M.

da Fonseca e Pinho.

-Regressou de Manaus, onde e'

empregado nos Armazens Andres-

sen, o sr. Antonio Gomes Lyrio.

-Completou hontem i2 risonhas

primaveras a galante menina .Maria

d'Ascenção Dias Regallado, filhinha

do nosso presado amigo e correli-

gionario, sr. Manoel Ferreira Re-

gallado.

_Por motivo da grave doença

que acaba de victimar seu pae, tem

estado nesta villa o sr. Antonio

Baptista Zagallo dos Santos, quin-

tanista de Direito. E em razão do

triste desenlace que vem de ferir

tão cruelmente este nosso presado

amigo, tambem aqui se encontram

seus tios, drs. Francisco e José

Baptista Zagallo.

_Em goso dos feriados concedi-

dos pelo Centenario de Herculano

vieram a esta villa, onde permane-

ceram até domingo, os academicos

da Universidade srs. Antonio Gon-

çalves Santiago e Anthero Garcia

d'Oliveira Cardoso.

-Tem passado mal de saude a

ex.um sr.“ D. Irene Chaves, tia do

sr. Dr. Chaves.

_Passa tambem adoentada a

ex.“ sr.“ D. Alexandrina Duarte da

Silva, filha do sr. Antonio Duarte

Silva.

_W_-

  

llez de lllalo

Começaram os devotos e poeticos

exercícios do mez de Maria na

egreja matriz, ás 5 horas da ma-

nhã; Senhora da Graça ás 4 da

tarde; S. Miguel, ás duas, e no col-

legío das Dorotheias.

W

Desastre

Víctima de um lamentavel desas-

tre, falleceu ás 5 horas da .madru-

gada do dia 2, em Mathozmhos o

\Snr. Fernando Brandão, ñlho do

industrial Henrique Brandão, socm

da firma Brandão Gomes 8( CJ', de

Es inho.

Fernandes Brandão era um per-

feito cavalheiro gosando em Espinho

de geraes sympathias, sendo a sua

morte profundamente sentida.

A noticia de tal aconteCimento

consternou toda a villa que cerrou

as suas portas.

Deixa viuva e 2 filhinhos.

A todos os seus envia o «Rege-

neral Liberal» o seu profundo

pezar.

W

Vaoclna

Está á diposição de quem a qui-

zer aproveitar, immunisando-se as-

sim contra a epidemia da variola,

que ahi tem passado muito a seu

salvo. Será bom que todos a utili-

zem, visto que o ex.mo sub-delegado

de saude noi-a faculta, pondo-se_á

nossa disposição todos os dias nos

paços do concclho. E' um dever

que temos obrigação de cumprir

não só em attenção a nós, ve-

lando pela nossa saude, como

tambem em respeito á vida do

nosso semelhante, pois assim evita-

remos o alargamento do contagio,

prevenindo-nos contra a epidemia.

_Wan-

Anjinho

Sepultou-se na noite de sexta-

feira passada a ínnocente Maria, ñ-

lhinha do sr. José da Silva Bonifa-

cia e netinha do sr. Affonso José

Mártins, a quem dirigimos pezames.

 

José Maria Pereira dos Santos

Finou-se no hospital da Lapa, no

Porto, onde recolhera para se sub-

metter a uma operação cirurgica,

que não chegou a soffrer, este bon!

rado e bemquisto negociante d'O-

var. O triste acontecimento deu-se

ás to horas da noite de sexta-feira,

sendo seu cadaver trasladado para

esta villa, no domingo, no comboio

das 5 e meia da tarde. Da estação

levar foi conduzido em enterro

com a assistencia do clero e pessôas

de distincção d'esta fre_uezia, para

a egreía matriz, onde cou em de-

posito para os ofiicios de corpo pre-

sente que se celebraram no dia se-

guinte ás oito horas da manhã.

A seu desolado filho e cunhados,

srs. Antonio B. Zagallo dos Santos,

quintanista de Direito, e Drs. José

e Francisco Zagallo, a expressão

sentida das nossas condolencias.

_Em_

Litteratura estrangeira.

Segundo a revista allemã Luegen-

kalender de Berlim, em correspon-

dencia vinda de Boston, um subdito

do imperador Guilherme actualmen-

te colono allemão n'aquella cidade

americana, acaba de dar a luz um

extraordinario romance, que tem

produzido muita sensação em toda

a America. Schulzmacher, o notavel

publicista traz entre mãos, o segun-

do tomo da obra que em breve se-

rá trazido para as estantes das li-

vrarias. Espera-se que o exito al-

cançado pela segunda parte da obra

produza ainda mais sensação que o

primeiro volume.

_ne/Wen_

Oblto

Falleceu no Salgueiral, d'esta fre-

guezía, no dia zg/d'abril, a mãe

dos nossos presados amigos Ma-

nuel da Silva Lopes, habil dentista

e Seraphim da Silva Lopes, auzen-

te no Brazil.

Us nossos sentimentos.

»mesma-n_

Demolição . . .

Na semana passada foi demolido

um pedaço do paredão da praça da

hortaliça, a partir da Casa do sr.

Frederico Abragão, e arrancada

uma arvore que ah¡ frondejava.

O fim desse trabalho é, ao que

se diz, fazer uma casa subterranea

destinada á venda de... sardinha.

Deve ter sido negocio de encher

o olho, para a camara se resolver a

consentir que se abram bóccas.. .

mesmo nas bochechas de Neptuno,

que é como quem diz, no coração

a villa. E, d'ahi, talvez seja obra

recommendada pela hygiene. . .

Aprender até morrer.

W

No Pará

Lá victimou a febre amarella

mais um patricío nosso, na pessôa

do mallogrado Francisco d'Oliveira

Maia, de 1 annos de idade.O in-

feliz era so rinho do nosso born e

intelligente amigo, rev. Padre José

Maria Maia de Rezende, a quem

por este motivo cumprimentamos

doloridamente.

_W1--

Pesca

Trabalharam nesta e na semana

paszsada algumas companhas de pes-

ca do Furadouro, tirando pequenas

mancheias de petinga e carapau

meúdo.

W_-

nectlncando

A' noticia do funeral do nosso

pranteado amigo Luiz Monteiro te-

mos a acrescentar como comple-

mento que tambem era portador

d'uma corôa o nosso amigo Antonio

Dias, sub-inspector do Movimento

da Companhia Real,o que por lapso

deixamos de mencionar.

Egualmente emendamos a decla-

ração feita no ultimo numero d'este

semanario pela ex.“na snr.' D. Pal-

myra Peixoto. ' A

Tracta-se da commissão de 'SL

José e não da de S. João, como pot"

engano sahiu. ;

Al umas cousas mais tinhamos::

recti car noutras locacs do mesmo

numero, mas deixamos isso à intelli-

gencia dos nossos leitores.
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Preeaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

l¡nleo mcmcamn” adoptado alteram, produzindo eiieltos eontrarios e prejudlclaes à saude.

nos Dispensarlos anti-tubereu- l-'cça-se sempre 0 HÍSÍOgeIIO ”me” que e“" i

"'«7Í losos Sanatorlos. llos ltaes - “me” manera""

' mlselfmomm de usb“: Pos:: Para :I cura da DIABETES preparamos o hlSlOgeno anti-díabetico, ¡or-mula es-

e cume“ par“cnmres para a_ peelal de resultados _seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento

0“"“ da TU“EIÍCUÍMSÍÀ ”Ía- do H'swgeno aniz'dwbemo' ' lllsto enoilquldo lli t l d'r .- s ogeno ranua o.

Formas do HIStogeno LlOplS lllstoãeno anti-diabetleo. g

° ' FRASCO GlllNIDIl !$100 rels.-FRAS-

Preço do HISÍOgCHO LIOPIS Co l'linroliNo, oiierta GRATIS aos po-

bres do Dispenser-io anti-tnherenloso, santa Casa da nlsei-icordla e Hospital

do nego.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes em Portugal: em Lisboa, C. Maicon

ô- Amaral, Limitada, rua JEI-Rel, 73-z.°-No Porto : Antonio Cerqueira da Malla ô- C.'“, rua de Moutinho à

Silveira, r 15.

      

  

 

  

doenças eousumptlvas em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem a v

TUBERCÚLOSE

0 doente sente-se melhor com um

lraseo e curado tomando seis.

_._
A

@@@@%@@@%%@@®âââ DE CAÇA- _'____?,_-_-_

® __ ® _ E rooos os rrsrsros _ V“ I l 'Í _-

da êê Esta antiga casa, 'tendo concluido I;- L

                  

â

g _ _ . 35g ;eo ggandes obras qpelez rnos seu: dg;

. . ' ._( o ::h s¡ s e na sua 01a, ormau e»

É A primeira casa das Carmelrtas n. 70 Em vastos emaisconforaveis,rece-

eu o seu importante sortido de armas

É PORTO É de caça, de todos os systemas e dos J .i

_"' sê: melhores fabri'antes, de fabrico ex- °

É T -d d r l Cita“? smtimenw de casímêüs Para fatos. _ 3g dnsivo para aLCASA LINO. de sorte _ DE _

o °* ° emissores::a::02°:rrszsases:saeesf› que em nenhuma será 9°: José er el ra Valente, Fllhos
g , sivel encontrar uma unica espmgar a a

. $ S endas a preços baratlsslmos egüai às que 9,13 casa vende, @UA D. LEQNOR,_114 A 1:34

'9? Cbr-gnu tambem o sortimento de r

@gasosa@osasaoeoaaaooaoa cartuchos de caça e para tiro aos _ lmmDemi!?

---__-___-_-_.-__---__- pombos. Accessories de caça e pesca Lou . . .
q .ça para uso domestrco em faian a e o de edra.

l ___ i Pragãbclãplíçkkàtã;no› Êrggos de saneamento e decorativo? P P

0
_ r - ~ . .

4 Í í Sorveteh'as. etc-9 em. estraãgeífã especral em azulejo fino a rrvahsar com o melhor

_ _ _-

_CÀSÂ UNO-_- Nao confundir com a lahriea ceramica do mesmo lo-

40, PraçapiioefRDÍãedro, !tl gar. Cuidado, pois.

Os /re os da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica _ _ . . .

p ç como no caes da Ribeira, L ([3 i it) Fm FORM “É“ Preços 08 mala conVIdattvos

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: ll ,j l J r_ a) - o Endereço telegraphícm AZULEJOS-TCÍCPhOM. *79

a ' . a a Das principaes fabricas estrangeiras acaba

l. 7 2_ 7 3_ 7 de receber um variadoeimportantesortido . .

cepas-[wanessa Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Gerraioes

I“” sem “sem“ Mg““ Antonio Cardoso da Rocha

FABRICA¡ dO 178, R. de Santo Antonio, ISO-PORTO nl.; êíg

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos N'este deposito ha tambem grande ' LIMIT ADA

variedade em papeis nacionaes, em

Escolha [eita a rigor _ _ _

todos os generos e preços, imitaçoes

         

.- .- . A de vitraux de couros cartões para V .

_ Prop“em'ws' & c' __ estoque, builds, paoueadx decorativos, ENDAS POR JUNTO E A RETALHO

etc., etc. __ lina de s. João, 44 e 45- Porto Telephone, 010

- n_: o I o "eo ° I a l ' °

;Bagagem É _ S B t WW
c: .esmzwea nu” a Vidrarla . en O __ l

55,. âgããfgggêg _e 4 --- De Lemossz Fmos
<o o DE _ v

> h c “2.... as .a N m 8 a l

a: .q ..a a1 a ' 0_ °> _ _-

É go .ãã É Sê'g _É &DÊ-'ê' É M ano Bl AndescBarbosa - C :Tadhmente Maravilh050 medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

;E E' É gw' N a CD 'D 'ão-ã g 9 Pra?“ Msg'láoarmt* ”o (“FAMA “CIVILOBOQE a¡ DOFNÇAS anemia, neurasthcnia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os

E ce.; E está; 3.3“” ;ã É u g E __=*=__ 3 1 - »do ESTOQAÕÓ * ' hospitaes do paiz, recommendado por centenas e attestados medicos de

a ã _g e .â É a ê Egg :g g MEYSTRUÀÇÕÉQ DIFFICEIS professores, especialistas2 etc. Pclo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficos

l ã:: issu É :É e o .i8_§ ;à Especialidade em cryslaesa “dramas e n _Zi ;esultaãíos que produz, e SUpCl'lOi' ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seus

3'¡ ::É _g 8 ê N «â amo_ É g ã E à: dinerentes,porcelanas,candieiros,l0u- Deposito em Ovar: ema 0°' -_-----

- . U3 à W ° o iC '- ¡- U a . › .
_ . .

i' c: c: c 2 w - g~ ?0“.2 as estran erras e nacionaes e uma '0mm de lepa Cerpezra_ . . . _

a 3:_ ge .E ;g í ..E «1 ã ã É É r- fuñmdade gd.m¡gos WWW, a Milhares de curas. Especiiioo para as oreanços fracas

g êãããzçtggã &XWMWW
i b. m E _g g; a g _c d.. este ramo. 'xt m warm “P °V° DEPOSITOS GERABS

  

É Porto- Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.

Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194

9 .O' gooeoooeoeoeeeaeaeee

Q

ê José Bernardo Carlos das Neves

.24, Ilila das Flores, 226 (Esquina do Souto)-POBTO

(CASA FUNDADA EM X776)

Especialidade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades

e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

COLATE nacional e estrangeiro.

Flores a S. José

Meditações para o seu mez ou qual-

quer tempo do anno, com exemplos apro-

riados, colloquios, etc. Extrehidas das

agradas Excrtpturas, Santos Padres e

Doutores da E 'eia e outros eminentes

auctores e coor errados por Antonio Luiz

Falcão. Segunda edi ão. Approvado pelo

'i Snr. Cardeal Bispo o Porto-cnc., 200

l'ClS.

O Mez de S. José

A violeta de março. Vertido d'um li-

vro allemâo por Carlos H. Pieper. Re-

visto pelo Dr. Domingos de Souza Mo-

reira Freire. Com permissão do Snr. V¡-

gario Capitular. 3.- edição_ augmentada

com o modo de ouvir a missa pelos de-

., ' functos -vol., enc., 160 reis.

A, venda em todas as pharmacias e drogarias do reino

Preço eoniorme a quantidade
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l .ARTE RELIGIOSA.

' (lilioina de esculptura em madeira e telha

Joaquim dos Santos Leite

RUA FABRICA, N.°- 57 a 61 - ron'ro_

'este acreditado estabelecimento executam-se todos os trabalhos especialmen-

“1 te em imagens de todas as invocações e tamanhos e em altares de t os os estylos,

'l Execução rapida tanto para o Porto como para as Províncias, ilhas, Africa e Brazil,i

A Ha sempre em deposito grande variedade e imagens em madeira, marfim e metal,“

para jazigo; Santuarios de pau preto e d'outras madeiras. Banquetes para altares'

sacra!, estantes para missal, besos eucharisticos, ramos e cvorestes e muitos mais

artigos do culto assim como: terços encadeados, rosarios, medalhas e cruzes, em to.

dos os formatos e pias de agua benta em ploxe proprias para cabeceira; estampas e l¡

KROQUETTES de chocolate em caixinhas de phantasia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros generos c artigos por

preços rasoaveis.
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CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo
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IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES
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.cmgcçcboceoeçggaggà v 6- ;ãggeilnuãedgaPingigfrâf elanasol'iãzrca? “quadroàrfrijdcãldàglâsiiãtde ::dg:à;d:%aâãã:fagüãtte-se todas as informações. E

__ @Elio rias. : Orçamentos contra pedidos e observando-se a maior modicidade nos preço,

c** í .W 1 i
'
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»a E REGENERADOR LIBERAL WAR
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. '
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?SB-Rua. da Ficam, 'Nr-PORTO _ “É ê na¡ u: ILLx"o SNR.
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